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Apresentação
Essa cartilha é resultado do trabalho de pesquisa apresentado ao Programa de Pós-

-graduação em Ensino das Relações Étnico-Raciais – PPGER, da Universidade Federal do 
Sul da Bahia – UFSB. É uma síntese dos procedimentos sobre a investigação CRIANÇAS E 
VISUALIDADES: CRUZAMENTOS DO TERREIRO, DA ESCOLA E DO ENSINO DA ARTE, a 
partir da organização da oficina de Fotografia Artesanal da Latinha (pinhole) realizadas com 
as crianças que frequentam o Terreiro e a escola de Educação Básica na Comunidade Qui-
lombola de Helvécia, no Distrito de Nova Viçosa, Bahia, com o objetivo de produzir e cap-
turar as visualidades feitas por estas crianças para demonstrar a necessidade de renovação 
do Ensino da Arte na esfera da Lei n. 10.639/2003, além de colaborar para ajudar a recriar  
a leitura discriminatória que as pessoas manifestam em relação aos espaços dos Terreiros. 

As oficinas evidenciaram uma questão norteadora: como a escola da comunidade se 
relaciona com as crianças de Terreiro e como as crianças de Terreiro se relacionam com a 
escola. Ao valorizar a condição da criança de terreiro, nos possibilitou reflexões de ensino 
na perspectiva antirracista ao deslocarmos o Ensino da Arte para o ambiente do Terreiro 
Pai Benedito, onde as oficinas foram realizadas. 

Certificamos que o desconhecimento é um fator importante na propagação do pre-
conceito, principalmente em relação ao espaço pesquisado, por isso, para essa pesquisa, 
optamos por realizar as oficinas no espaço físico desse Terreiro, para que a convivência e 
divulgação de informações sobre a Umbanda tornem-se instrumentos de inclusão e sejam 
fundamentais para combater a desinformação e diluir essa visão distorcida do ambiente 
religioso de culto na comunidade. Desconstruir essa visão estereotipada logrará contribuir 
para uma educação antirracista, combater a intolerância e poder desempenhar um papel 
crucial na luta contra a discriminação, promovendo a conscientização e a defesa dos direitos 
dos praticantes da Umbanda.

O trabalho destacou o encantamento da foto criada nas oficinas revelando a capacidade 
de resultado feito pelas crianças, ao traduzirem sentidos profundos por si mesmas, apresen-
tarem um efeito de beleza e autonomia capaz de fomentar a luta antirracista na tradução 
sensível do mundo infantil, levando em consideração a cosmopercepção de cada criança. 

Ao propor desconstruir brincadeiras racistas e estereótipos observados na sala de aula, 
buscamos combinar arte, beleza e alegria manifestadas em cada surpresa na magia que é 
a revelação da fotografia analógica.



Terreiro de Umbanda  
Pai Benedito. Foto do autor,
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A escolha do espaço
Como em outras localidades, na escola da Comunidade Quilombola também perce-

bemos o preconceito contra a Umbanda. Um comportamento de intolerância religiosa 
que se manifesta em agressões verbais, embora acreditem que é apenas uma brincadeira. 
Acusações do tipo “são do mal”, são recorrentes em sala de aula. Ainda não temos infor-
mações ou registros na comunidade de violência física contra terreiros e praticantes, mas 
de forma sutil, acontece discriminação institucional e a demonização da religião por parte 
de algumas pessoas e essa intolerância tem raízes históricas no racismo e na colonização. 

Manifestações do preconceito são percebidas quando nossos estudantes na escola, ou 
na maioria das vezes em casa, com seus pais ou familiares próximos, por serem praticantes. 
São chamados pejorativamente de “macumbeiros” e acusados de serem “do diabo”, pre-
conceito esse com origem no colonialismo e em teorias racistas que associaram os povos 
africanos à raças inferiores e à práticas “demoníacas”.

Talvez, por esse espaço 
guardar os “segredos” dos ritos 
da fé na casa edificada, nem 
sempre compartilhada pelos 
líderes espirituais da Umbanda, 
enquanto estratégia para se 
protegerem, os invasores euro-
peus cristianizados acabaram 
demonizando até mesmo a 
casa enquanto espaço físico, 
deixando uma herança ne-
gativa, como o relato de uma 
professora da comunidade, que 
não quis se identificar: “só em 
passar nessa rua (referindo-se 
a rua onde está localizado o 
Terreiro), sinto um mal estar”.
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As oficinas
Além da discussão da educação antirracista, as oficinas proporcionaram um pré-acesso 

à cultura visual, do aprendizado da técnica fotográfica artesanal e da geração de imagens 
autorais na perspectiva de servir para evidenciar o processo criativo e autônomo das crianças 
frequentadoras de Terreiro, na Comunidade Remanescente Quilombo de Helvécia. A oficina 
experimental foi capaz de demonstrar para as crianças participantes que existem muitas 
possibilidades de acessar a linguagem da arte, realizar e usufruir de cada obra concebida. 

No espaço escolar, observamos que a escola e a sala de aula têm sido um espaço de 
severa hostilidade para as crianças de Terreiro. A pesquisa aconteceu na perspectiva da 
contemplação do estabelecido na Lei n. 10.639/2003, em relação ao ensino da ARTE, e 
propôs revelar que existem formas distintas de educação aprendida nos Terreiros, onde 
existe uma estética dos remanescente de quilombo, que é diferente da historicamente 
ofertada na escola formal. 
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Nesse espaço de diálogo com esse cotidiano, confrontamos e aproximamos universos 
que as crianças percebem no manuseio frequente de várias mídias do tempo presente, 
principalmente aparelhos celulares. Sabemos que o acesso constante das ferramentas 
digitais de captação e de compartilhamento facilitou e popularizou, tanto a criação quanto 
o consumo de imagens, consolidando a fotografia como um meio de comunicação extre-
mamente acessível e eficaz na geração de sentidos. De tal forma que, diante da quantidade 
de reprodução, divulgação e compartilhamento em redes a que somos expostos, torna-se 
necessário nas escolas, através das aulas de arte, ampliar as metodologias que apresentem 
a linguagem da fotografia como ARTE. 

Os educadores, ao acessarem essa proposta, poderão emitir conceitos e narrativas 
artísticas junto às nossas crianças de Terreiro, para que não sejam apenas consumidoras 
de imagens, mas atrizes e atores sociais com o olhares críticos, desenvolvendo a cons-
ciência de quem somos no mundo, quais são nossas responsabilidades e de que forma 
podemos fazer melhorias que incluam metodologias alternativas, como as propostas nessa 
ação de oficinas no espaço físico de referência cultural e sagrada dos remanescentes de 
quilombo de Helvécia. 

 
Cards postados para divulgação das oficinas nas redes sociais..  
Fonte: Facebook da Associação Quilombola de Helvécia – AQH.
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Percurso metodológico
Durante o percurso, inicialmente exibimos o documentário-curta sobre “crianças de 

terreiro”, afim de que cada participante, ao acessar esse conteúdo, se percebesse no am-
biente de realização da ação, interrelacionando-se com as poéticas do entorno a fim de 
criar um ambiente preparatório favorável para o ato criativo. 

Exibição do curta sobre “crianças de terreiro”, no dia 04 de julho de 2025, na Escola Municipal  
João Martins Peixoto. Foto do autor.

Mostramos o vídeo didático sobre “A história da fotografia”, discutimos a fotografia 
manipulada explorando a fotografia, não apenas como técnica, mas como expressão 
artística e ferramenta de comunicação.
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Crianças participantes da Oficina analisando a fotografia artesanal apresentada em vídeo,  
em 07 de julho de 2025. Foto do autor.
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Nas oficinas, a fotografia é apresentada como um dispositivo de comunicação constituí-
do de linguagem própria, com capacidade de expressar ideias, conceitos e significados, que 
dependem menos do equipamento e mais do uso adequado dessa linguagem, justificando 
que as imagens capturadas e reveladas pelas crianças também podem se enquadrar no 
conceito de arte. Grande parte dos arte-educadores que influenciam o ensino de arte no 
Brasil, seguindo orientações teóricas e metodológicas da professora Ana Mae Barbosa, 
quando sugerem a criação, a fruição e a contextualização da produção em arte, partilham 
dos mesmos pensamentos. Ela propõe “uma abordagem triangular no ensino de arte que 
inclui a apreciação de obras de arte, a contextualização e o fazer artístico” (Barbosa, 2010).

Existem formas diferentes de aprender e experimentar metodologias alternativas para 
o conhecimento e a compreensão da arte e sua dimensão estética nos ambientes sublimes 
dos remanescentes de quilombo e suas cosmologias, pois “nossas crianças de Terreiros 
compreendem e vivenciam outras formas de educação, diferentes da escola formal” (in-
formação recolhida em conversa com o Zé Maia).

Apresentação de informação teórica sobre a História da Fotografia Ilustrada para os participantes  
da oficina. Foto do autor.
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Etapas
A técnica fundamental da máquina de latinha é a confecção de uma passagem de luz 

através de um buraco de agulha, princípio identificado pelos gregos a mais de 2000 anos.

Estudos da imagem invertida na câmera obscura, mostrando o princípio da projeção da luz através de um 
pequeno orifício (pinhole), formando uma imagem invertida do mundo exterior em uma superfície interna. 
Ilustração: Johann Zahn, em seu livro “Oculus Artificialis Teledioptricus sive Telescopium” (1685). Interferência 
de cor do autor.

Esse recurso foi experimentado pelas crianças com as máquinas fotográficas feitas com 
latas para ajudar a discutir a aplicação da Lei n. 10.639/2003 no campo da ARTE. Sendo 
a escola um lugar de identificada hostilidade para crianças frequentadoras de terreiro, é 
proposto identificar nas oficinas, nas rodas de conversas e nos resultados alcançados através 
dos procedimentos aqui sugeridos, como a obrigatoriedade do ensino de história e cultura 
afro-brasileira e africana deve conectar com a Arte e suas reflexões com fins de dirimir as 
insistentes formas e permanência do racismo e do preconceito na escola.
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Para as crianças, foi a primeira vez que tiveram contato com uma atividade dessa natu-
reza e a primeira oportunidade de ver uma imagem ser revelada analogicamente, diferente 
de captar uma foto com o celular e ver o resultado instantaneamente, da mesma forma 
que se torna imagem morta em apenas um toque de dedo na tela, pois a digitalização 
substituiu o encantamento da criação analógica.

Produção das latas na oficina. Foto do autor.
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Confecção e utilização  
da câmera de lata

A seguir, seguem as informações repassadas antes da atividade, como parte da “orien-
tação técnica” da oficina. 

O interior da lata é pintado de preto e um pequeno furo é feito para a entrada da luz. 
De acordo com essa técnica, a luz entra por esse pequeno orifício e se projeta no papel 
que vai ser inserido internamente na lata. O processo produz a imagem em ponta-cabeça 
e dá uma leve arredondada na imagem, por conta do formato da lata. 

O papel fotográfico é colocado dentro da máquina artesanal (lata) em uma sala em total 
escuridão. Somente com a lata bem fechada e o furo coberto com fita isolante é possível 
gravar a imagem. A fotografia pode ser feita em ambiente interno ou externo, desde que 
tenha uma luz natural favorável, ou seja, o sol intenso. 

Os participantes devem ser informados sobre o cuidado que devem ter ao usar essa 
técnica que, ao capturar cenas em movimento, o resultado ficará tremido. 

O último passo é a revelação da foto, onde a duração para a imagem ficar pronta 
dependerá da luminosidade do dia em que serão realizadas as experiências. 

Da mesma forma em que foi inserido, o papel só pode ser retirado da lata no escuro 
e, em seguida, ser mergulhado no líquido revelador. 

Nessa oficina, o objetivo é que o processo de idealizar a imagem e vê-la surgindo no 
papel durante a revelação seja um grande momento para as crianças, mágico e encantador. 

Não dá pra dizer exatamente que é uma fotografia de acordo com os critérios que as 
crianças já reconhecem através das tecnologias atuais, por isso, cabe a nós, professores(as) 
ministrantes do campo do ensino de arte, colaborarmos para instrumentalizar e alfabe-
tizar esteticamente nossas crianças com os conhecimentos sobre a história da arte e da 
fotografia. Nossa responsabilidade deve ser continuar capacitando-os e encorajando-os 
na busca da autonomia estética, melhorar sua autoestima e posicioná-los como cidadãos 
críticos capazes de, não apenas consumir o universo visual das mídias e redes, mas também 
compreender os princípios da fotografia analógica e sua trajetória através dos tempos e 
do seu lugar como obra de arte. 
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Ao ter noção da câmera obscura, materiais fotossensíveis e, principalmente, o encan-
tamento de ver o mistério da revelação de uma imagem imaginada, é na revelação que 
registramos essa grande surpresa. 

Dessa forma, a realização dessas ações originais, pela primeira vez realizadas no am-
biente de Terreiro, servirá para qualificar o ensino da arte para as crianças frequentadoras 
de Terreiro e da escola, tornando-o referência para os argumentos pretendidos pela Lei 
n. 10.639/2003. 

Entendendo os materiais
A oficina da foto na latinha trata-se de um conhecimento técnico para aproveitamento 

da luz natural que vem resistindo há milênios. O princípio do papel fotográfico é uma base 
flexível recoberta com uma gelatina cheia de sais do elemento químico Prata. A emulsão 
nesse papel, ao receber luz, escurece e, nos pontos em que não recebeu luz, permanece 
da mesma cor (branca). A câmera obscura projeta a imagem do exterior para dentro da 
câmera através do orifício. Como as áreas claras de um objeto refletem mais luz, essa área 
vai projetar mais luz pra dentro da câmera. Então, nas partes em que esse reflexo tocar a 
emulsão, haverá um maior escurecimento dos sais de prata (quanto mais luz, mais escuro) 
e, nas partes que o objeto refletir menos luz (as partes escuras do objeto), haverá menor 
escurecimento da prata. Perceberemos que, assim, a imagem na Câmera Artesanal da 
Latinha vai ficar, num primeiro momento, “errada”, invertida.

Construção passo a passo
1.	 Pintar a latinha por dentro com tinta spray preta (inclusive a tampa);
2.	 Usando o prego e o martelo, fazer um furo na lateral da lata;
3.	 Cortar com uma tesoura um quadrado da parte mais macia da lata;
4.	 Colocar o quadrado em cima de um bloco de papel (ou de uma borracha), pegar 

uma agulha ou alfinete e fazer um furo bem pequeno no meio do quadrado;
5.	 Certificar-se de que a agulha atravessou o alumínio inteiro fazendo um furinho. 

Quanto menor e mais redondo o furo, melhor a qualidade da imagem que vai 
ser obtida;

6.	 Usar uma folha de lixa para aparar rebarba de alumínio que ficar em volta do furo 
da câmera;

7.	 Sobrepor o quadrado no furinho com o furo maior, fixando com fita isolante na 
lata, de modo a não passar nenhuma luz pelas laterais do quadrado; 

8.	 Usar outro pedaço de fita isolante e colar por cima do furo. É esse pedaço de fita 
que servirá para abrir e fechar para fotografar com a máquina de latinha.
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Escurecendo o interior da lata com tinta spray preta. Foto do autor.
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Passo a passo da Oficina de Latinha no Terreiro. Ilustração do autor.

Como fica a latinha montadas com os materiais. Fonte: https://fisicaestressante.blogspot.com/
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Lista de materiais
	. Latas de alumínio (de preferência  

de leite em pó) para a construção  
das câmaras;

	. Papel sensível (papel fotográfico);

	. Revelador para papel fotográfico  
para revelação e fixação da imagem;

	. Interruptor Fotográfico (água);

	. Fixador para Papel Fotográfico;

	. Cartolina preta;

	. Tesouras;

	. Agulha de costura ou alfinete  
(bem finos);

	. Folhas de lixa;

	. Papel laminado;

	. Prego grosso;

	. Martelo;

	. Fita adesiva;

	. 03 Bandejas plásticas de PVC  
para colocar os químicos  
(de tamanho maior que papel A4);

	. 03 Pinças de plástico (uma para  
o revelador, outra para o fixador e  
uma para água).

	. Lâmpada vermelha de segurança;

	. Pano tipo TNT para vedação do 
ambiente (de acordo com o tamanho 
do local), pois não deve ter nenhuma 
fresta de luz;

	. Um computador ou notebook com 
datashow para acessar vídeos e  
documentários. 

Lata

Papel fotográfico

Revelador Fixador Água

Bandejas

Pinças Tesoura

Agulha

Prego

Fita isolante Martelo

Lixa

Cartolina preta TNT preto Papel laminado Computador
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Fotografar e revelar
A revelação na Fotografia da Latinha consiste em mergulhar o suporte fotossensível já 

exposto dentro de uma solução química especial, o revelador fotográfico. Esse produto age 
como um “catalisador” dessa imagem latente. Após a revelação, é preciso mergulhar em 
uma bandeja com água para interromper a revelação a fim de que a mesma não exceda e 
torne o papel totalmente escuro ou indefinível. Depois de mergulhar num recipiente com 
um fixador, a última parte do processo é a lavagem abundante em água corrente para 
retirar todos os excessos de químicos do papel. 

Depois de confeccionada a máquina artesanal corta-se o papel fotográfico de um 
tamanho adequado para acomodar bem dentro das latas escolhidas, geralmente, sendo 
uma lata de leite em pó, o tamanho aproximado é de 10 x 12 cm.

Em seguida, posiciona-se o papel fotográfico dentro da câmera do lado oposto ao furo 
e, com o lado sensível (brilhante) voltado para o furo, se o pedaço de papel fotográfico 
ficar um pouco instável lá dentro, pode-se colar o fundo com um pedacinho de fita ade-
siva isolante. Todo esse processo, desde o momento em que se abre o pacote do papel 
fotográfico até o momento de tampar a lata, deverá ser feito em ambiente sem nenhuma 
luz externa, apenas com a luz vermelha de segurança. Com o papel já colocado dentro da 
câmera da latinha, todos estarão prontos para exercitar sua experiência de artista fotográfico. 

O ideal é que cada criança participante coloque a sua câmera da latinha em uma 
superfície estável, com o furo voltado para o que vai ser fotografado. Depois retira-se a fita 
isolante que estava cobrindo o furinho com todo o cuidado, considerando o tempo de 
exposição, que é sempre um tempo aproximado e varia muito de acordo com o tamanho 
do furinho e também da luminosidade do ambiente. Mas, se estiver um dia de bastante 
sol, o tempo de exposição é de cerca de 10 segundos. Um dia mais nublado pode chegar 
a 1 minuto, ou seja, quando estiver fotografando, precisa-se contar mentalmente números 
variáveis. É normal que, nas primeiras vezes com a câmera da latinha, haja perda de papel 
fotográfico causada por erros de exposição. Na primeira fase, o ideal é trabalhar com ape-
nas cinco crianças para conhecer o processo e descobrir os tempos médios de exposição 
e revelação para o equipamento. Essa metodologia assegura que, na segunda oficina, 
hajam novos responsáveis capacitados para a instrução dos novos participantes. Quanto 
mais usá-los, mais vezes vão acertar e, com o passar do tempo, os erros serão mínimos e 
os resultados plásticos-visuais serão melhores tecnicamente, já que a beleza ficará a cargo 
das escolhas de cada um, ao determinar quais as imagens escolher, muito diferente de  
como sempre acontece nos processos educacionais adultocêntricos.
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O tempo de exposição que a criança determina para a sua foto na câmera não poderá 
exceder e deve evitar movimentos na latinha enquanto o furinho estiver aberto, pois isso 
irá gerar imagens tremidas.

Para não correr o risco de confusão no momento da revelação, deve-se identificar 
qual químico está em cada bandeija, para garantir um bom resultado. Com a utilização da 
luz de segurança, abre a câmera “latinha” e retira o papel já fotografado e coloca dentro 
da primeira bandeja com o revelador. A primeira revelação normalmente excede e é 
recomendável cortar pedaços menores de papel fotográfico (dica: dividir o papel A4 em 
quatro partes para adolescentes e em 6 partes para crianças menores). O tempo de espera 
na revelação é em torno de 1 minuto, de acordo com as condições de luz natural, sempre 
observando a imagem aparecer. 

Um detalhe muito importante para que as crianças participantes compreendam de 
imediato é que, se porventura a foto feita ficar preta muito rápido, significa que o tempo 
de exposição foi muito longo. Se demorar muito (ou nem aparecer a imagem) significa 
que o tempo de exposição foi muito curto na hora de exercer o papel de “artista fotógrafo 
experimental mirim”.

Depois de retirar o papel da bandeja usando a pinça, deve-se deixar escorrer um pouco 
para eliminar o excesso de líquido revelador e colocá-lo na segunda bandeja com água, que 
serve para fazer a interrupção da revelação evitando que fique escura demais. Aguarda-se 
cerca de 30 a 60 segundos para escorrer o líquido revelador e, em seguida, o papel deve 
ser colocado na terceira bandeja, com o fixador. A partir dessa etapa, com o estoque do 
papel bem fechado em um envelope preto, já poderá ser acesa a luz normal para avaliar 
o resultado parcial e, cerca de 1 minuto depois, deve-se retirar a fotografia revelada com a 
pinça e levar para lavar em água corrente. Enfim, a fotografia original, autêntica e autônoma 
capturada pela máquina artesanal feita pela própria criança ficou pronta.

Como o resultado parcial (ou final, de acordo com o critério de escolha de cada criança) 
é uma imagem em negativo, ou seja, a imagem capturada pela criança fica invertida. No 
final, as crianças poderão usar um aplicativo online gratuito que possibilitará fazer a inversão 
de negativo para positivo para ter a versão final da sua foto na latinha. 

Fazer e descobrir a fotografia na latinha é vivenciar a essência primordial da fotografia 
que antecede os memoráveis “lambe-lambes”, desconhecidos por quase todas as crianças 
das comunidades rurais e do mundo digital atual. Mesmo sabendo que o que fazemos no 
mundo digital é, de certa forma, fruto da extensão e aprimoramento da técnica que experi-
mentarão em mais outras edições para aprimorar o resultado do material, essa é uma expe-
riência lúdica e encantadora que vai marcar para sempre cada participante dessas oficinas, 
principalmente as crianças de comunidades rurais e quilombolas, fora dos grandes centros.
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Primeira experiência de teste da fotografia da latinha realizada na Rua da Farinha,  
próximo ao Terreiro Pai Benedito, no povoado Helvécia.-BA.
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Atenção e cuidados para o professor(a) oficineiro(a)
1.	 Ao escolher o local para o laboratório, certificar se tem máxima vedação de luz;

2.	 Sempre instalar com grampeador de tapeceiro um pano preto (TNT) por fora 
e por dentro da porta do laboratório para garantir a vedação da luz totalmente;

3.	 Evitar tocar no papel fotográfico para não deixar marcas dos dedos, usar sempre 
as pinças;

4.	 Por segurança, NUNCA entrar no laboratório com número menor do que 3 
participantes.

Evitar tocar no papel fotográfico para não deixar marcas dos dedos, usar sempre as pinças. Foto: Freepik.
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Galeria
Participantes durante a oficina

Fotos do autor.

Planejanto o passo a passo.

Planejando o passo a passo da atividade.
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Participantes pintando o interior das latas.

 
Lata pintada pronta para o uso.
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Se preparando para pintar o interior das latas.

Prontas para ação.



27

Luiz Miguel Teixeira

  
Colando as fitas isolantes.

  
Em ação: fotografando.
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Fotografando.
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O resultado
A seguir, algumas fotografias resultantes da Oficina, feitas pelos participantes.

Retrato de Abdias, Carolina e Machado I.

Retrato de Abdias, Carolina e Machado II.
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Escola – Fachada Principal.

Visões da Estação I.
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Visões de Estação II.

Comércio local.
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Hora do Recreio na Escola.

Estudos de Bicicleta I.
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Auto-retrato de Ogan.

Carro de Visita I.
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Carro da Visita II.

Abdias, Carolina, Machado e Conceição Evaristo I.
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Abdias, Carolina, Machado e Conceição Evaristo II.

Gaiola de Saguim.
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Série de estudos

Tentativa I – Fachada do Terreiro.

Tentativa II – Olhares do Sagrado.
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Tentativa III – Fachada.

Tentativa IV – Fachada da Escola.
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Essa cartilha é resultado do trabalho de pesquisa apresentado ao Pro-
grama de Pós-graduação em Ensino das Relações Étnico-Raciais – PPGER,  
da Universidade Federal do Sul da Bahia – UFSB. É uma síntese dos procedi-
mentos sobre a investigação CRIANÇAS E VISUALIDADES: CRUZAMENTOS 
DO TERREIRO, DA ESCOLA E DO ENSINO DA ARTE, a partir da organização 
da oficina de Fotografia Artesanal da Latinha (pinhole) realizadas com 
as crianças que frequentam o Terreiro e a escola de Educação Básica na 
Comunidade Quilombola de Helvécia, no Distrito de Nova Viçosa, Bahia, 
com o objetivo de produzir e capturar as visualidades feitas por estas 
crianças para demonstrar a necessidade de renovação do Ensino da Arte 
na esfera da Lei n. 10.639/2003, além de colaborar para ajudar a recriar  
a leitura discriminatória manifestada em relação aos espaços dos Terreiros. 

Além da discussão da educação antirracista, as oficinas proporciona-
ram um pré-acesso à cultura visual, do aprendizado da técnica fotográfica 
artesanal e da geração de imagens autorais na perspectiva de servir para 
evidenciar o processo criativo e autônomo das crianças frequentadoras 
de Terreiro, na Comunidade Remanescente de Quilombo de Helvécia. 


